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Para além da Campa-
nha Salarial, a mobili-
zação nas metalúrgicas 
da região segue firme na 
luta por acordos específi-
cos dos trabalhadores de 
cada fábrica. Foi assim 
que conquistamos a PLR 
(Participação nos Lucros e/
ou Resultados) na Ancae e 
Besolar, o banco de horas 
na Metalsa e Cecil, e rece-
bemos os companheiros e 
companheiras da FA AÇO 
na nossa categoria. P.3
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Mais acordos 
são fechados 
nas fábricas 
da região 

REAJUSTE FICA EM 5,74%

Diretor Wilson Costa coloca PLR em votação na Ancae e Besolar

Isenção do IR até R$5 mil 
está perto de virar lei P.4
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Congresso ouviu a classe trabalhadora e aprovou mudanças 

Acordo com Autopeças é referência para os demais P.2 e 3

Inclusão avança nas fábricas 
de Osasco e região P.4

Avanço é fruto do Programa Valorizando a Inclusão 

 Conselho de Saúde da Força discute pautas

Conselho quer saúde como 
pauta em Conferência P.3
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A força da mobilização dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras já mostra resultados. Já 
garantimos conquistas impor-
tantes nesta Campanha Sala-
rial. O aumento real de 1,20%, 
assegurado para os setores de 
Autopeças, Equipamentos Fer-
roviários e Artefatos de Ferro, 
é fruto direto da união da cate-
goria e da firmeza da Comissão 
da Federação dos Metalúrgi-
cos do Estado de São Paulo na 
mesa de negociação.

Também estamos com o 
reajuste nos pisos salariais ga-
rantido, ou seja, a valorização 
para todos os níveis da catego-
ria. Também conquistamos a 
manutenção da nossa Conven-
ção Coletiva de Trabalho, que 

continua sendo um instrumento 
poderoso de proteção e avanço. 
É ela que assegura direitos que 
vão além dos previstos na CLT 
e que, desde a Reforma Traba-
lhista, se tornaram ainda mais 
essenciais para impedir retro-
cessos e precarizações.

Ter uma Convenção Coletiva 
forte significa garantir jornada 
justa, estabilidade, segurança 
no emprego e uma série de con-
quistas que o trabalhador só 
tem porque o sindicato está na 
linha de frente das negociações.

A expectativa é que mais 
acordos sejam fechados e assi-
nados nos próximos dias. Nos 
grupos que não for possível 
fechar acordo, a luta vai con-
tinuar. Isto porque a diretoria 

do Sindicato seguirá firme, ne-
gociando empresa por empre-
sa, para que nenhum trabalha-
dor ou trabalhadora fique para 
trás. Mas o caminho, vocês já 
sabem: é a mobilização, só ela 
garante conquistas.
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Há 21 anos, o, então, recém-

eleito presidente Lula visitava a 

fábrica da Amsted-Maxion em 

Osasco

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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Mobilização que garante conquistas.

SINDMETAL

Devido ao Feriado Nacional, no dia 20 (quinta-feira) não teremos 
atendimento na sede e subsedes do Sindicato. Em 21/11, haverá 
plantão na sede, em Osasco, e as piscinas externas do Metalclube 
vão funcionar normalmente. Mais informações no (11) 9 6078-0209.

CONSCIÊNCIA 
NEGRA

Começou nesta segunda-
-feira, 10, em Belém, no Pará, 
a 30ª COP 30 (Conferência 
do Clima) da ONU, a primei-
ra realizada na Amazônia. 
A classe trabalhadora está 
representada pelas centrais 
sindicais, que vão defender 
um modelo de desenvolvi-
mento sustentável que una 
justiça climática e social.

Para isso, na sexta-fei-
ra, 7, os representantes das 
centrais se reuniram para 
alinhar estratégias de par-
ticipação unificada. Entre 
as prioridades, estão:  tran-
sição justa, a defesa do em-
prego, o trabalho decente e 
a inclusão social.

Miguel Torres, presi-
dente da Força Sindical, 
“reforçou que a voz dos tra-
balhadores precisa orientar 
compromissos climáticos, 
garantindo desenvolvimen-
to sustentável com direitos, 
geração de renda e proteção 
social sempre”, disse nota da 
Central.

A COP 30 reúne cerca de 
50 mil participantes, entre di-
plomatas, líderes, ativistas e 
cientistas para duas semanas 
de debates sobre o futuro do 
planeta. As discussões devem 
avançar em temas como tran-
sição energética, financia-
mento climático e proteção 
das florestas tropicais. 

Centrais levam à COP 30 a 
voz da classe trabalhadora 

O sindicalismo não é resquí-
cio do passado, mas conquis-
ta civilizatória. Nasceu para 
equilibrar capital e trabalho 
num mundo que transformou 
pessoas em força produtiva 
descartável. Sem sindicatos, 
cada trabalhador enfrentaria 
sozinho o patrão e o poder eco-
nômico, jurídico e político do 
capital — e a exploração seria 
regra, não ameaça.

O sindicato representa, de-
fende e educa. Nas mesas de ne-
gociação garante direitos; nas 
ruas e tribunais resiste ao re-
trocesso; na formação política 
promove consciência de clas-
se e cidadania. A luta sindical 
conquistou jornada de 8 horas, 
13º salário, férias e descanso 
remunerado, licenças, estabili-

dades, Previdência e Segurida-
de Social. Sem essa força coleti-
va, o lucro não teria limites e o 
trabalhador “pagaria até pelo 
ar que respira”.

Filho da Revolução Indus-
trial e irmão da democracia 
moderna, o sindicato nasce do 
impulso que limita o poder eco-
nômico e reconhece direitos. 
Por isso, atacá-lo é negar a mo-
dernidade. Na economia digital 
e do aplicativo, o sindicato se-
gue essencial para transformar 
o trabalhador isolado em sujei-
to político e de direitos.

Onde o movimento sindical 
é forte, há menos desigualdade 
e mais democracia. Onde é en-
fraquecido, prosperam medo, 
individualismo e retrocesso. O 
que o capital teme não é a gre-

ve — é a consciência crítica que 
torna o trabalhador menos ma-
nipulável e mais livre.

Enquanto houver explora-
ção, haverá sindicatos. Porque 
não existe liberdade no traba-
lho sem organização coletiva. 
Sem sindicatos, até o ar teria 
dono.

Sem sindicatos, até o ar teria dono.

MARCOS VERLAINE,
Jornalista, analista político e assessor 

parlamentar do Diap

CURTAS

Projetos que dificultam o abor-
to para crianças e adolescentes 
vítimas de violência sexual ten-
tam “espalhar pânico moral” 
para enfraquecer o direito ao 
aborto legal no Brasil. A ava-
liação é do Conanda (Conselho 
Nacional dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente), frente à 
aprovação, pela Câmara dos 
Deputados, do Projeto de De-
creto Legislativo que dificulta o 
aborto para este grupo. [Fonte: 
Agência Brasil] 

Criança não
é Mãe 

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
publicou nesta terça-feira, 11, 
a Portaria 9.969, que autori-
za a nomeação de 855 pessoas 
para o cargo de Auditor-Fiscal 
do Trabalho. Trata-se dos can-
didatos aprovadas na primeira 
edição do Concurso Público Na-
cional Unificado. A decisão vai 
colaborar com o fortalecimento 
da fiscalização trabalhista em 
todo o país. A posse deve ser em 
dezembro.

Nomeação de 
Auditores  

A vice-presidente do Sindicato, Mônica Veloso, faz parte 
da delegação da Força Sindical que participou do 4º 
Congresso da IndustriALL em Sydney, que aconteceu 

de 3 a 7 e debateu a crise global, o tarifaço, os direitos 
trabalhistas e a unidade sindical.

4º Congresso da IndustriALL em Sydney
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O Copom (Comitê de Política Monetária do Banco Central) decidiu na quarta-feira, 5, 
manter a taxa Selic em 15% ao ano. Em nota, a Força Sindical considerou a decisão 
“uma irresponsabilidade com o País. Essa escolha coloca novamente os interesses 
dos especuladores acima das necessidades reais da população brasileira.”

JUROS 
ALTOS 

Agora é Oficial: garantido 5,74% de
reajuste para o setor de Autopeças 

Os metalúrgicos do setor 
de Autopeças terão reajuste de 
5,74% a partir de janeiro de 2026 

(INPC acumulado em 12 meses 
mais 1,2% de aumento real) nos 
salários. O percentual de reajus-

te da categoria foi fechado nesta 
terça-feira, 11, com a divulgação 
da inflação (INPC-Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor) 
para outubro, que apresentou 
variação 0,03%. Com isso, o acu-

mulado em 12 meses ficou em 
4,49%. O acordo segue como re-
ferência para os demais setores.

CAMPANHA SALARIAL 

Grupo Reajuste Abonos* Piso Salarial

ACORDOS FECHADOS

**Autopeças 

5,74%, a partir de 01/01/2026, 
sobre salários de 31/10/2025

Teto: R$ 10.600, acima:
fixo de R$ 608,44

13,50%, a ser pagos 
em duas parcelas:

7,00%, até 28/11/2025 
(acima do teto, fixo: R$ 742,00)

6,50%, até até 19/12/2025 
(acima do teto, fixo: R$ 689,00)

A partir de 01/01/2026
Até 250 trabalhadores: 

R$ 1.980,00 
Acima de 250 trabalhadores:  

R$ 2.669,00

*Convenção Coletiva renovada por um ano **Convenção Coletiva renovada por dois anos
*As empresas que optarem em conceder o reajuste salarial em novembro/2025, ficam desobrigadas da concessão do abono

SAÚDE E SEGURANÇA

Coletivo de Saúde da Força Sindical se organiza para 
2ª Conferência Nacional do Trabalho

O Coletivo de Saúde da 
Força Sindical se reuniu na 
quinta-feira, 6, para discutir 
as resoluções aprovadas no 
último Congresso da Central 
sobre a saúde do trabalhador. 
O grupo, formado por sindica-
tos filiados à central, querem 
que esta seja uma das pautas 
prioritárias da 2ª Conferência 
Nacional do Trabalho.

“A saúde do trabalhador 
precisa ser tratada como parte 
essencial das discussões sobre 
emprego e trabalho decente. 
Vamos articular as pautas e 
garantir que as propostas que 

vêm da base, dos sindicatos 
e das categorias, cheguem à 
etapa nacional”, explica o pre-
sidente do Sindicato, Gilberto 
Almazan (Ratinho), que tam-
bém é membro da direção do 
Diesat (Departamento Inter-
sindical de Estudos e Pesqui-
sas de Saúde e dos Ambientes 
de Trabalho). 

A Conferência tem o obje-
tivo de debater e propor polí-
ticas públicas voltadas à gera-
ção de emprego e à promoção 
do trabalho decente, conside-
rando as transformações em 
curso no mundo do trabalho. 

“Queremos um país que gere 
emprego, mas também que 
proteja a vida e a dignidade 
de quem trabalha”, destaca o 
diretor Marcelo Mendes, coor-
denador do Departamento de 
Saúde do Sindicato e membro 
da direção do Diesat. 

Em 12 de novembro, a For-
ça Sindical vai organizar uma 
pré-conferência para integrar 
as discussões preparatórias 
para a Conferência Estadual, 
agendada para acontecer em 
4 de dezembro. A etapa nacio-
nal será realizada em março 
de 2026, em São Paulo. 

SINDICATO NAS EMPRESAS

Conheça os acordos fechados em Osasco e região
Os trabalhadores e traba-

lhadoras da Ancae e da Besolar, 
em Osasco, aprovaram a pro-
posta de PLR (Participação nos 
Lucros e/ou Resultados), que 
teve aumento de 21,96% em re-
lação a do ano anterior. 

Na Metalsa, os companhei-
ros e companheiras aprovaram 
a renovação dos turnos de tra-
balho e o aditamento do Banco 
de Horas. Já na Cecil, foi aprova-
do o banco de horas. 

Apresentação – A 
diretoria do Sindicato realizou 
assembleia na FA Aço para se 
apresentar aos trabalhadores e 
trabalhadoras. E deu boas notí-
cias: o Sinafer, grupo patronal 

CIPA eleita na Voscki
O Sindicato acompanhou a 

eleição da CIPA (Comissão In-
terna de Prevenção de Aciden-
tes e Assédio) na Voscki. 

Foram eleitos: Leandro 
(23 votos) e Rodrigo (22 votos) 
como titulares, e Walmir (12 vo-
tos) como suplente. 

Apuração dos votos da CIPA na Voscki
que representa a empresa, já 
concordou com a proposta de 

reajuste salarial. O acordo deve 
ser assinado nos próximos dias. 

FA Aço chega à categoria metalúrgica
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 Conselho de Saúde da Força discute pautas
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Ainda dá tempo de programar o seu Natal na Colônia de Férias do Sindicato, 
em Caraguatatuba. Período de reserva: de 23 a 29 de dezembro, com no mínimo 
de quatro dias. As vagas são limitadas, sócios têm acesso a valores especiais. 
Garanta sua reserva na sede ou subsedes. Mais informação no (11)  9 8276-9349. 

NATAL NA 
COLÔNIA

Parque da Mônica
R$ 121,00 (individual) | R$ 327,00 
(combo para 3 pessoas) – ingresso 
disponível na sede, mediante 
apresentação da carteirinha. Crianças 
pagam a partir de 2 anos 
Local: Av. das Nações Unidas, 22.540 
– Marginal Pinheiros, São Paulo  
+ INFORMAÇÕES: www.
parquedamonica.com.br

GS IMAGEM
Consultas e Exames Diversos 
SÓCIO TEM DESCONTO ESPECIAL  
ESPECIALIDADES: Cardiologista, 
nutricionista, análises clínica, 
ultrassonografias, mamografia, entre outros. 
Local: Rua Madre Rosselo, 77, Bela 
Vista, Osasco, SP 
+ INFORMAÇÕES: (11) 3651-9330 e 
www.gsimagem.com.br

Gamarra Assessoria 
Documental
Serviços de Despachante  
15% de desconto no valor praticado 
no balcão para sócios e dependentes 
legais, mediante apresentação da 
carteirinha de sócio do Sindicato.  
Local: A. Dos Autonomistas, 7090, Loja 
02, Km 18, Osasco, SP, Cep: 06194-060 
+ INFORMAÇÕES: www.
gamarradespachante.com.br

Programa impulsiona inclusão e amplia 
cumprimento da Lei de Cotas na região

SETOR METALÚRGICO

Lançado em junho deste 
ano, a segunda fase do Pro-
grama Valorizando a Inclusão 
pela Lei de Cotas apresentou 
crescimento na contratação de 
pessoas com deficiência entre 
as 37 metalúrgicas de Osasco e 
região participantes. Prova dis-
so é que o índice de ocupação 
de vagas passou de 73,3% em 
junho para 85,6% em outubro. 

“Foi uma trajetória de avan-
ços graduais, mas firmes, de 
76,8% em julho, 79,5% em agos-
to, 84,3% em setembro e 85,6% 

em outubro”, reforça Carlos 
Aparício Clemente, coordenador 
do Espaço da Cidadania. 

Além disso, os resultados 
mostram que 13 empresas pas-
saram a cumprir integralmen-
te suas cotas durante a vigên-
cia do Programa. “O balanço do 
Programa reforça que o cami-
nho da inclusão avança quan-
do há monitoramento, diálogo 
e compromisso com a igualda-
de de oportunidades”, destaca 
o presidente do Sindicato, Gil-
berto Almazan (Ratinho). 

Desafios - Apesar dos 
avanços, ainda há pendências 
em um pequeno grupo de em-
presas, já autuadas em 2023 
e notificadas novamente em 
2024, que seguem sem se ade-
quar à Lei de Cotas. O Sindica-
to vai insistir no diálogo, se não 
houver avanços, elas poderão 
ser autuadas mais uma vez.

O Programa é uma re-
alização do Sindicato, com 
apoio da SRTE (Superinten-
dência Regional do Trabalho 
e Emprego). 

Metaclube vai abrir em 15/11 (sábado)
Aproveite com seus familiares!

SEU DIREITO

Senado aprova isenção do IR 
para quem ganha até R$ 5 mil

Em votação histórica, o Se-
nado aprovou o projeto e lei do 
presidente Lula que isenta do IR 
(Imposto de Renda) quem ganha 
até R$ 5 mil e taxa os super-ricos 
(quem ganha a partir de R$ 50 
mil, por mês). A medida é uma 
promessa de campanha de Lula 
e reivindicação antiga da classe 
trabalhadora. Agora, o projeto 
segue para sanção presidencial.

Cerca de 34.915 trabalhado-
res e trabalhadoras de Osasco e 
região serão beneficiados, o que 
equivale a 74% da nossa base 

isentos do IR, segundo o Dieese 
(Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos) subseção do Sindicato. A 
medida deve beneficiar 25 mi-
lhões de brasileiros.

No Plebiscito Nacional, que 
a nossa categoria fez questão 
de participar, foram colhidos 
2.188.419 de votos a favor do 
fim da escala 6X1, da redução da 
jornada e da isenção do IR e da 
taxação dos super-ricos.  

“Essa é uma conquista que 
mostra que, quando o governo 

PRECARIZAÇÃO 

Governo investiga possível 
fraude em pejotização

O MTE (Ministério do Tra-
balho e Emprego) investiga 
possível fraude trabalhista 
após 5,5 milhões de trabalha-
dores deixarem a CLT (Contra-
to Formal de Trabalho) para 
atuarem como PJ (Pessoa Jurí-
dica) entre 2022 e julho deste 
ano. A pasta suspeita que par-
te dessas mudanças possa ter 
sido imposta por empresas 
para reduzir encargos.

Segundo o Ministério, cerca 
de 4,4 milhões desses novos PJs 

se tornaram MEIs  (Microem-
preendedores Individuais), o 
que levanta dúvidas sobre a real 
autonomia desses profissionais. 

Para o Diap (Departamen-
to Intersindical de Assessoria 
Parlamentar), a pejotização “é 
a ruína do trabalhador: elimina 
férias, 13º, FGTS e proteção con-
tra demissão, além de reduzir 
contribuições previdenciárias 
e comprometer futuras aposen-
tadorias. O efeito fiscal também 
é devastador”, explica em nota. 

Os avôs e avós sócios do Sindicato podem levar seus netos, de até 12 
anos, para curtir o clube! É só comprovar o vínculo familiar e aproveitar 

juntos os momentos de lazer e diversão que o clube oferece. 
Mais informações no (11) 3686-7401

ouve o povo e os trabalhadores, 
o resultado é positivo. Agora, 
precisamos por força para que 
as 40 horas semanais se torne 
uma realidade para todos e to-
das”, afirmou Gilberto Almazan 
(Ratinho). 

Calculadora do IR 
– O Dieese lançou a Calculado-
ra do IR, que permite ao traba-
lhador e à trabalhadora saber 
quanto irão economizar com a 
nova isenção. Com base no salá-
rio bruto, a ferramenta mostra 
quanto se paga hoje de imposto, 
quanto será pago com a nova re-
gra, e quanto se economiza por 
mês e no ano. 

Quer saber quanto vai eco-
nomizar? Escaneie o QR Code e 
acesse a Calculadora do Dieese.

Projeto também prevê a taxação dos super-ricos

Em quase três anos, 5,5 milhões migraram da CLT para PJ
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Companheiros com deficiência auditiva na Esquadrisul
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